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Reun j,ão do Fórum da CrianÇa e do Adolescente de Engenheiro Marsi-

Data : ol/ a5 /01

LUC]. A Boas Vindas às pes soas

Recebe as pessoas do Fórum

Lúci a

Inoan
Írene - Carmo Pedra
Regiane Fê1ix - Mars ilac
Ana Paula Àlves da Silva - Marsilac
Paula Al-ves da Silva Marsilac
Rosa Soares - Capivari
AIda Rosa Soares- Capivari
Apresentação da Teresinha Helêna
Janete Aparecj.da Elias - Marsj.lac

Lorlval Nonato dos santos - Presidente Ct'lDCÀ e memb ro do Fó rum

rrmá Mirian Graj au Conselheira Municipal e membro Co Forum

Ideni da Silva Conselheira Tutelar de Parelheiros

, Estamos procurando aj uda

di.stantes.
ÀDresentaÇao do Distrito Localidades Muito

A SÀS oroDorciona pouco subsidio

A Prefeitura nao mandou verba

Lúcia -
do t'orum

foi fundado o fórum da Reoião na ú1tima visita

O Conselho Tutelar nao existe Dara DUnlr

Es clare cimento
Nlunici"Da1.

Darcy - consel-hêira Tutelar da região da Saúdê -
munitarj-a - Participa de ÀLfabetização. Conselho
proteção .Ajuda a requj,sitar serviços básicos .

Existe para cumpri r leis.
ECÀ - Federal dos Conselhos juntô com o CMDCA e

Se aDresenta aoente co-
Tutelar visa medidas dd

Creche , Saúde . es colas.

W
Forum buscará criar o
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Conselho Tutêlar de Marsilac.

Irma Mr ri an O Cons elho

conselheira Tutelar do IDi ranga
vencer.

náo existê Dara tj,rar o filho de ni-nguem.

Lorival - 29 visita à comunidade . Entre I visita e outra , solicita-
mos à SAS que delêgou à angela. As solicitaÇôes incluen medid.as de

curto , médio e Iongo orazo - Os re:Dresentantes do Eórum Buscam trazer
procedimentos. Ê res oons ab i l-idade do estado . Se não hã recurso , é

funçao do conselho buscar os recursos . É nreciso denunciar à socieda-
de que a secretarj-a não esta dando conta . rr-ão trazemos o resultado
através da secretaria de abastecimento e a SAS. Não oodemos esDerar
quando há pessoas oassando fome.

Sandra -
guiremos

Com o aDoio de todos conse-

Ra i mund o Pronrietário que cedeu o espaÇo se col-ocou ã dj,soosição

Lúcia - Renda Miniinê - Por que as familias mais carentes náo foram
contemDladas ? POr que o CEP , obstaculo formal , não foi requisitado
à representante do bairro . Outro grau de Darentesco . Inconsistência
de valores de renda -

Àneilda
com bens
ram.

- R$ 168,00 de Renda Minima até Julho. rnjustica
e renda receoeram . outros que nào Dossue:l renda não

Pes s oas

re cebe-

Conselheira de Parelhei ros Edenir É nreciso denunci ar.

Lucia Denúnci-a exooe Cemais as Dêssoas.

Regj-na - Recêbe renda minima
conseguiu se recadastrar.

mas se revolta com inj usticas . E.l-a

Teresinha - Houve casos de Dessoas que não receberam cesta básica Dor
morar no meio do mato-

Àfalina - Não

ra por 1 ano

recebeu a

. Erntão

- Parti ci Dou

de receber da

cesta
deixou

de um orograma da Drefeitu-
Fundacào. Esrera no cadastro

Irmã Mirian - ADefa a honestidade de cada um.
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da Prefeitura ainda c ons ta
recebeu a CeS ta.

Eugeni.a - Possui f0 filhos e

cesta básica , tem 34 anos.

Irene - Começar de

mais não consegue .

que recebe a cesta , motivo cela qual não

recebe RS 200.00 renda mlnima , mai-s

Novo - Recebeu nor 6 meses

Atualmente está sem renda
Precisa fazer exames

Seu esDoso é doente.

Francrs ca Quem nunca recebeu renda minima ?

Janete - Não recebeu
produtos de limpez a
, tem 6 fj.Lhos.

renda mÍnima . Possui renda de
Seu narido é funÍIeiro , mais

R5220 ,00 vendendo
esta des emo reçia do

Maria Àparecida - Amigos recebem cêsta e pessoas que nreci-sam
Fazem trabalho para fundação ( ONG ) para recerer cesta básica
fllhos . Separada . Marido bebe - pensão de R$ 200,00.

nao.
,7

Àna Paul-a - Não fez rêglstro
para nao receber renda mlnima

, sem renda nenhuma.

Lúcia - Não adi- anta
Dos de Dlanej arnento

de que a

Mora de

fi tha
f avor

ES te
, z>

é o motivo aLegado
anos . duas fi Ihas

Lúcia - Dificuldade de
pl ane j amenüo familiar.

Loconocao . Programa dê Saúde de faniilia não faz

Posto de saúde distribui canisinhas . l4ais é longe
tem acess o.

ê AS DêSSOAS NAÔ

apenas Cistribuir c amis i nhas
familiar.

É oreciso fazer gru-

Lorival -
PSF deve
milias.

Contextualj-zar oelo tamanho do lugar
procurar agruDar Dara atênd.er melhor

. Tudo ê muito distante
e facilitar para as fa-

fórum nara comDrovar renda . SeuRegi anê Não levou a documentacão ao

Cons. do Ipiranga - Não saiu recadrastamento . HaveÉa divuloaçao.

Lúcj-a - Pleiteia Circular Saúde gratuita
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ex-mar i do

ob r j-gou- a

rer?

a]-egou que

aceitar ,

Suges tão

nao

cas o

tlnha dinheiro . Ofereceu Ri I00,00 .

contrário fi-caria sem nada. Ela oode

Juiza
recor-

Cons. Tutelar

Lo rl- va 1

Indicou que Drocurasse o conselho TuteIar.

Conselho tutelar na comunidade 1 vez Dor rnes.

Cons. Tutelar de Parel-helros -
aoenas 5 conselheiros tutelares
carnento.

Matilde - Pl-anej, Pamr li ar
versou com assistente s oci aI
nem 4 cesarias , apenas L

o planej amento f ami l:- a r.

Lúcia - As pessoas receberão
necess i dades

-C re che

-Erentes de trabalho
-Saúde das mulheres

Tem 4 filhos e gravida de outro .Con-
de Parelheiros - desculpa , não fez 3

A assistente social- encaminhou cara

En

que
Parelheíros
não dã conta

há rnais gente
Dara resolver

São

es Dan-

Cons. Tutelar Ipiranga - Se prooõe a vir , não durante a semana , mas

aos sabados , para fazer o trabalho I vez oor rnês . DisDosta a ouvir
e passar para o conselho de Parelheiros enquanto cidaãã e não conse-
lheira . Pessoas de outras reg:.óes Drocuram o consel-ho . Existem outras
regiões como esta . mas esta que nos chegou aos nossos ouvid.os.

Cons. IDiranga Contexta o critério Dara o planejamento familiar.

Vanderlei.a - Fez renda mlnima 5 fil-hos . Nao doou nenhum filho na
época. Como não tinha recursos , doou seu filho de 4 anos .Eôtre-
gou sua filha de 10 anos para o Dai Dor faltà de recursos - O Dai nun-
ca havia reconhecido a filha . O pai abandonou a mu her.._,gravida com

I crianÇa . E1e levou um filho quando foi morar com outra mulher. Ca-
sal proÍbe mãe de ver os filhos - Filha de l-0 anos.
I doou
2 estao com o pai
2 estão com Vanderlei a

Pai ameaça ir ao juj-z . A crianÇa esta regj-strado sem mae . Madrasta
ameaÇa regi,strar em seu nome

Sacola de ÀIimentos . Procura ouvir as





Lori.vaI - Pessoas não foram beneficiadas oelo renda minúma
Abrir cadastro em Marsilac
Para Renda l4inima
PaTa SAS

é le i.

Mar: r a Jos á

es.erar atê
Se cadastrou mas não
o Juízo Einal

recebeu renda minirna Indicaram nara

Pei'guntaram Dara oessoas erradas Dara cadastt:ar.

I rnã Mirian está há

LUC I A

F ranc i. s ca Ttazer de outros locals os alimentos de aarentes.

Lúcia -
da frmã Mi ri- an adminlstrarã

Cons. Ipiranga - promotor Drocura oriorizar:
1) Àlimentacão;
2) Transporte escoLar universalizado :

3) Conselho tutelar na regiâo.
Renda mini-ma - programa social que não babe à
Transporte - crlanças na belra da linha.

temDo com a comunidaCe. Entidade
. Àdministra a 20 anos.

bas t ant e
a Crechê

Teresinha-Àrt.4-ECÀ
Const. ArLiqo 227

Dire:.tos Dara a crianca
Várias secretarias fazem o servico.
-ê.limentação e filhos. (p lane j amento

Lúcia - TransDorte escol-ar náo
das.Às pessoas Dossuem carona e

Lazer e cultura
Existem distritos que são bem orovidos e outros
providos .Lutaremos nor lazer e cultura tambêm
vários segmentos , todos tem direito.

oromotoria.

são comoletamentê des-.
Casa de cultura com

maI conserva-

e adoles cente,

f ami'l- i ar )

existe devido às es tradas
não transoorte.

Luci a Caroto que Decrou o nome das crianeas na escola oDressáo 4

rrma Mirian - Lei - I4urheres com 60, anos deve ser a)osentad.as . Do-
na rrene está doente e não recebe aDosêntadoria - rndicar alquem
para leva-l-a ao PouDa TemDo

Sugestáo - Entrada com documetação oara creche e MOVA na creche.
Neste espaço . com creche será preciso fazer horta, nroduzir hor-
tariças , banareiras. Abastêcimento d.a creche com Drodutos oroduzi"-
dos no IocaI.





horas na dlrêtori,a - constrangimento - conselheira Dediu aue Dassase
as informacões - consegui taudo da secrêtarla da Agricultura definin-
do a região como zona rura1. TransDorte escorar visando todas as crian-
Ças.Às oart i cul ari dades da região exlgem uni. vers ali dade.

Maria Pereira Lima
novo.

6fi thos 11 anos o mals velho 3 meses o mai s

frmã Mirian - Doaçao
prioridade crianças e

de alimentos de cessoas . Ver 4

idosos.
mae Dara Civi di r.

Lorival -
se trata
sive com

encerramento - Às Dessoas embora Dassam difi-culdades , não
apenas de alimentação , mas tamb6m nlanejamento familiar inclu_
autori-dades . Caso as autoridades não resnondam , é oreciso

mobilização . Dialogo constante . parabens a todos.

frma - ADelo
mentaÇao

à Conselheira Tutelar . Arrêcadar alimentos Comnfe-
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ÀTA DÀ REUNIÃO DO FÕRUM DA CRÍÀNÇÀ E DO ADOLESCENTE DE ENGENHEIRO
MÀRSILÀC , REÀLIZÀDÀ EM 15/06/2OO3

Reunião iniciada às 11.:30 com a oresenca das se.Iuintes Dessoas:
- I rmã Mlrian ;

- Lúcia , representante Cos moradores de Marsilac ;

- Pastor l4arcos , representante da Ígreja e do orcamento DarticiDativo;
- Dorningas , Coordenadora da pastoral da Crianca ;

- Luciana , agente de saúde ;

- Sandra , Conselheirê Tutelar do TDiranga;
- Terezinha , reoresentante do CMDCÀ ;

- Moradores do Local.
Preocupaçóes a serem debatidas : TransDorte escolar , crianÇas

fora da escola e ôlimentêÇão
Pastor Marcos questiona a falta de informacão sobre os aconte-

cimentos na comunidade . .A Sra. Lúcj.a esclarece que todas as infor-
mações são passadas na assembléia Geral que acontece no 49 Domingo
do mês . À Sra. Terezinha informa que as reunióes do Fórum MuniciDal
reallzada na Câmara dos Vereadores no 19 Sabado de cada mês : comenta
as divisões do Fórum de Parelheiros e Dassa ao conhecimento dos parta-
clpanles que foi a Irmã Mirian quem comunicou a eles das dificuldades
passadas na regiáo de Marsilac , e depois de conhecidas as difi-culda-
des , ficou decidido crrar o Fórum Regiona] de MarsiLac .

Pastor Marcos se posiciona dlzendo que tudo que se DLeiteia para
Marsilac , barra nas leis de Drotecão ambiental .

À1guns convidados do Conselho Tutelar de parelheiros : Sr. Deusde-
te e Sra. Edeni que tambem êsclarece que a região de parelheiros Das-
sa pelas mesmas difi.culdades e estão tentando co:tseguir que seja cri-
ado aqui em Marsilac o Conselho Tutelar de Marsilac , e Alessandra
reprêsentante da SAS Capela do Socorro . lnforma que acÍul foram ca-
dastradas 110 famí1ias carentes , e oue uma das Cificuldades tambérn
é a falta dê recursos financeiros Alessandra rnforma que as Reunlóes
do Fõrum de Parelheiros acontecem nas 29 e 39 feiras do mês , às
15i00h no sa1ão da Igrej a Católica de Parelheiros . plano Loca1 de
Àssistência Social que sera realizada dia 30/06 às 9:0Oh na SÀS ca-
pela do Socor ro.

À Sra. Lúcia esclarece que a APA nào ê contra a Comunidade inCi-
gena , está se posicionando contra a FUNAI .

Pastor Marcos Coloca duas questóes :

- Se é possÍve.I criar um Conselho Tutelar em

- Como se faz para se candidatar .

t4arsrlac;
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À Sra. Terezi.nha esclarece que só Doderia se candidatar daqui
a 2 anos , Irmã Mirian esclarece que é Dreciso aoresentar um Dedi-
do formal através do CMDCA e que os reDresentantes devem ser da
comunidade , ser Dreparados anteciDadamente e cadastrados no CMDCA-

À representante da escola Mara fez uma colocaqão que estão a_
contecendo seminários com represêntantes dos agricultores locais
para serem criados pequenos núcleos de agricultores e esse seniná_
rj-o acontecerá assim que tiverem a resDosta do que foi encaminhado
ê Vereadora Lucild e tamben a DroDosta da Criacão da Casa de Aqricuf-
tura .

Irma Mirian coloca que devem ser retiradas nessa reunião três
propostas para serem encaminhadas ao Fórum MuniciDal .

Sra. Lúcia informa que o transDorte escolar do ensino médio não
foi aprovado porque não foi considerado que aqui em Marsilac é área
rural , mas a Sra,Lúcia esclarece que foi f ei-to um levantanento por
um engenheiro que diz que a região é caracterizada como ãrea rural.

Àpresentação do grupo NAFI , que estão aqui em Marsilac desde de
Maio , que procuram auxiliar as familias Ca comunidade, um orgão
ligado à SÀS , formado por 25 agentes jovens e 5 agentes idosos e re_
cebem uIna bolsa do Governo Federal em parceria com o governo muni_
cipal , tem por ôbjetivo passar informaçôes ou seja , um orgão for_
ta.lecedor das famÍlias , serão feitos a Dartir dessa semana os cadas_
tros de 150 famÍlias , a sede fica na Rua particular N9 07 , TeI:5975.
2426 , o materlal pedagógico é fornecido Dela SÀS .

Un dos moradores sugere cÍue seja reunidê uma comissão Dara repre-
sentar a comunldade e direcionar mêlhor o oroblema da fome .

Foraa recebidas 80 cestas básicas da Açáo Social de parelheiros
em parcerj-a com o Conselho MuniciDal e a Sra. Lúci,a , exDoe a difj-_
culdade em entregar essas cestas a quem realmente precisa , cita o
exemplo de uma famÍIia que as crj-anÇas desmaiam de fome . A represen_
tante da escola Sra. Mara diz que desde 29 feira )-0/06 a escola pas_
sou a oferecer tambem almoço Dara as criancas , a1ém do café e do 1an-
che da tarde , e que também foram conseguidos médicos e acomDanhamento
para as crianÇas que necessitavam , foj- oferecido ônibus e alimentaÇão
mas nem todos os Õais compareceram i Sra. Lúcia esclarece que existem
algumas famÍLias omissas , a Irnã Mirian diz que a DroDosta feita Delo
moraCor , de ser criada uma comissão deve ser aceita.

Segundo tena : Transporte escolar . que os motorlstas náo cumprem
o itinerário , os reDresentantes do transDorte ( que foram convidados
e não compareceram ) alegam as péssimas condiçóes das estradas , a Sra.
Lúcia pede ajuda dos orqãos comnetentes rlara resolver a situação ,G ."!,-





Sra. Terezinha informa que o Vereador Rubens Calvo , Dede Dara a su_
pervisora entregar a rista com o nome das crlancas que necessitam do
transport.e escolar , Irmã Mirj-an esclarece que quando foi feita a reu_
niào com o Sub-Prefeito de parelheiros , e1e se conDrometeu a arrumar
as ruas ; uma das sugestôes é que se mudem os veicul-os de Transporte.

Crianças fora da escola , Sr. Deusdete diz que devem ser encaminha_
das as denúncj"as ao Conselho Tutelar , denúncias essas que Dodem ser
feitas atravês do número 5g2lg925 .

Sra. Lúciê diz que fol reativada a saLa de alfabetização e que
conta com I professor voluntãrio , pastor Marcos diz que também exis_
te um deslnteresse dos orgãos competentes em ter um supletivo na Re-
gião , a Irmã Mirlan se compromete em levar a lista Dara ô Mlnistério
Público . Sra. Mara esclarece crue o problema não ê o espaÇo mas s j-m

os profissionais para serem dadas as auLas .

Sra. Lúcia esclarece que as datas do Fórum será realizada no 39 Do_
mlngo de cada mês das lO:OOh ãs 12:00h, resleitando os horários .

Con]issao : Sra. Lúcia , pastor Marcos , Sra. Luciana ( represen-
tante P.S.F. ) , Sra, Fabiana ( NÀFI ) , Sra. Mara ( reoresentante da
ONG Pró-capivari ) , sra. Domj-ngas ( reoresentante da pastoral da Cri_
ança ), Sr. Joaquim ( representante dos moradores ) , Sra. Rosangela
( NÀFI ) , Sra. Roseli ( Diretora da escola ), Sra. Kelly de Jesus pe-
na , Irmã Mirian , Sr. Dominqos ( Morador ), Edeni e Sr. Deusdete (

C. Tutel-ar ) e Sfa. Vj-viane .

Sra. Terezj-nha diz que e necessário ter muita atenÇão quando for-
matar os oficios . Reunião do Fórum encerrad.a ás t4:00h.
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